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Em louvor de O Quidditch Através dos Tempos


A investigação exaustiva de Kennilworthy Whisp revelou um verdadeiro tesouro de factos até agora desconhecidos sobre o desporto dos feiticeiros. Uma leitura fascinante!

Bathilda Bagshot, autora de Uma História da Magia

Whisp escreveu um livro absolutamente delicioso;

os fãs do Quidditch irão por certo considerá-lo

tão instrutivo quanto divertido.

Organizador de Que Vassoura?

O trabalho definitivo sobre as origens e a história do Quidditch.

Altamente recomendável.

Brutus Scrimgeour, autor de A Bíblia dos Beaters

Mr. Whisp revelou um futuro promissor. Se continuar a trabalhar assim, poderá ainda um destes dias vir a partilhar uma das minhas sessões fotográficas!

Gilderoy Lockart, autor de Eu, o Mágico

Aposto o que quiserem em como este livro se tornará

um bestseller. Vá lá, vai uma aposta?

Ludovic Bagman, Beater da selecção de Inglaterra

e dos Wimbourne Wasps

Já li coisas piores.

Rita Skeeter, Dally Prophet
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Prefácio


O Quidditch Através Dos Tempos é uma das obras mais populares da biblioteca da escola de Hogwarts. Madame Pince, a nossa bibliotecária, disse-me que o livro é "folheado, babado e maltratado" quase todos os dias, o que é um grande elogio para qualquer livro. Quem joga ou vê Quidditch regularmente vai adorar o livro de Mr Whisp, tal como todos os que se interessam pela história da feitiçaria. Tal como desenvolvemos o jogo de Quidditch, este também nos fez crescer; o Quidditch une bruxas e feiticeiros de todos os estratos sociais, partilhando momentos de alegria, triunfo e (para os que apoiam os Chudley Cannons) de desespero.
 
Foi com grande dificuldade, devo admitir, que convenci a Madame Pince a separar-se de um dos seus livros para que pudesse ser reproduzido e lido por mais pessoas. Na realidade, quando lhe disse que seria disponibilizado a Muggles, ficou sem palavras durante algum tempo e nem se mexeu ou pestanejou durante vários minutos. Quando voltou a si, estava suficientemente lúcida para perguntar se eu tinha perdido o juízo. Dei-lhe garantias da minha sanidade mental e expliquei o motivo pelo qual tinha tomado esta decisão sem precedentes.
 
Os leitores Muggles não precisam de uma introdução ao trabalho da Comic Relief e por isso vou agora repetir a explicação que dei a Madame Pince dos benefícios para os bruxos e feiticeiros que compraram este livro. A Comic Relief recorre ao riso para combater a pobreza e a injustiça. O divertimento generalizado é convertido em grandes quantias de dinheiro (mais de um bilhão de libras desde que começou em 1985 – mais de 195 milhões de galeões). Ao comprar este livro – e aconselho a compra, porque se o ler demasiado tempo, sem entregar dinheiro vai ser vítima da Maldição do Ladrão – também estará a contribuir para esta missão mágica.
 
Estaria a enganar os meus leitores, se dissesse que esta explicação tranquilizou a Madame Pince, no que diz respeito a entregar um livro da biblioteca a Muggles. Sugeriu várias alternativas, como dizer às pessoas da Comic Relief que a biblioteca tinha sofrido um incêndio ou simplesmente fingir que eu tinha morrido, sem deixar instruções. Quando lhe disse que preferia o meu plano original, concordou, com alguma relutância, em entregar o livro. Todavia, quando chegou a hora de o entregar, faltou-lhe a coragem e fui obrigado a soltar os dedos um a um da lombada.
 
Apesar de ter retirado os feitiços habituais dos livros de biblioteca deste volume, não posso prometer que tenham desaparecido todos os vestígios. Sabemos que a Madame Pince é conhecida por juntar maldições pouco habituais aos livros que estão ao seu cuidado. Eu próprio, por distração, fiz um rabisco num exemplar de Teorias de Transfiguração Transubstancial no ano passado e, quando dei conta, o livro estava a bater-me com violência na cabeça. Trate este livro com o maior cuidado. Não lhe arranque páginas. Não o deixe cair na banheira. Não posso prometer que não será atacado pela Madame Pince, onde quer que esteja, e que não lhe seja exigida uma pesada multa.
 
Resta-me agradecer-lhe o apoio à Comic Relief e implorar aos Muggles que não tentem jogar Quidditch em casa; trata-se, obviamente, de um desporto do mundo da ficção, que ninguém deve tentar jogar. Gostaria também de aproveitar esta oportunidade para desejar ao Puddlemere United o maior sucesso na próxima época.
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Capítulo Um A Evolução da Vassoura Voadora


Ainda não foi descoberto o feitiço que permita aos feiticeiros voar sem auxílio na sua forma humana. Os poucos Animagi que se transformam em criaturas aladas podem desfrutar do voo, mas são uma raridade. O feiticeiro ou feiticeira que se Transfigura em morcego tem possibilidade de se erguer no ar mas, dotado de um cérebro de morcego, esquecer-se-á com toda a certeza do seu destino, assim que começar a voar. A levitação é vulgar, mas os nossos antepassados não se contentaram com pairar a um metro e meio do chão. Queriam mais. Queriam voar como os pássaros, mas sem os inconvenientes de terem de deixar crescer penas.

Hoje em dia, estamos tão acostumados ao facto de todas as casas de feiticeiros da Bretanha terem, pelo menos, uma vassoura voadora que raramente nos detemos a perguntar a razão. Por que motivo teria sido a humilde vassoura o único objecto legalmente autorizado como meio de transporte dos feiticeiros? Por que motivo não adoptámos, no Ocidente, o tapete, tão querido dos nossos irmãos do Oriente? Por que motivo não decidimos produzir barris, cadeirões ou banheiras voadoras? Porquê vassouras?


Percebendo rapidamente que os vizinhos Muggles procurariam explorar os seus poderes se tivessem conhecimento de toda a sua extensão, as feiticeiras e feiticeiros viviam de forma recatada, muito antes de ter sido aprovado o Estatuto Internacional do Sigilo da Magia e Feitiçaria. Para poderem ter em casa um meio de voo, teria de ser algo discreto, fácil de esconder. A vassoura era ideal para este fim; não exigia explicações, nem desculpas no caso de ser encontrada por Muggles, transportava-se com facilidade e era barata. Contudo, as primeiras vassouras com feitiços de voo tinham as suas des van tagens.

Os registos mostram que os feiticeiros europeus já usavam vassouras voadoras em 962 d. C. Um manuscrito alemão com iluminuras deste período mostra três mágicos a desmontar das suas vassouras com uma expressão de grande desconforto no rosto. Guthrie Lochrin, um feiticeiro escocês que escreveu um texto em 1107, conta como sofria com «as nádegas cheias de lascas e as hemorróidas inchadas» após uma curta viagem de vassoura de Montrose a Arbroath.

Uma vassoura medieval em exposição no Museu do Quidditch em Londres dá-nos uma ideia do desconforto de Lochrin (ver Fig. A). Um cabo de madeira de freixo, grosso e cheio de nós, com ramos de aveleira grosseiramente atados a uma das extremidades, não é nem confortável, nem aerodinâmico. Os feitiços que lhe puseram são igualmente elementares: só se desloca para a frente a uma única velocidade; sobe, desce e pára.

Como, nessa época, as vassouras eram fabricadas em família, havia uma enorme variedade na velocidade, no conforto e na forma de tratamento deste meio de transporte. Por volta do século XII, porém, os feiticeiros tinham aprendido a trocar serviços, podendo um bom fabricante de vassouras trocá-las pelas poções que o seu vizinho produzia melhor do que ele. Depois de as vassouras se terem tornado mais confortáveis, passou a voar-se por prazer e não apenas como meio de deslocação entre o ponto A e o ponto B.


[image: Imagem A: Um cabo de vassoura medieval.]

Fig. A








Sobre o Autor


KENNILWORTHY WHISP é um conhecido especialista de Quidditch (e um fanático, segundo afirma). É autor de muitas obras relacionadas com o Quidditch, incluindo Os Maravilhosos Wigtown Wanderers, Voava como Um Louco (uma biografia de Dai Llewellyn, o Perigoso) e Como Atingir as Bludgers – Um Estudo de Estratégias Defensivas em Quidditeh.

Kennilworthy Whisp divide o tempo entre a sua casa de Nottinghamshire e «onde quer que os Wigtown Wanderers joguem esta semana». Entre os seus passatempos contam-se o gamão, a cozinha vegetariana e uma colecção de vassouras antigas.
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